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CURSO DE FÉRIAS 
É NA CHESS AND KIDS!



EDITORIAL
Edição Especial: 70 páginas de xadrez!

Foi um trabalho árduo! Mas só conseguimos isso por conta do apoio dos enxadristas
que aprovaram o nosso trabalho não apenas do informativo, mas também
incentivam a atuação da nossa gestão frente à Federação de Xadrez do Mato
Grosso do Sul. São vários e-mails e mensagens de apoio ao nosso trabalho, ao
informativo, e aos nossos canais de comunicação e ouvidoria, sobretudo da nossa
página no facebook, com milhares de visualizações este ano. O enxadrista possui
ainda outra fonte de comunicação 24h com a gente, o Whattsapp e o e-mail da
FESMAX. Assim, estamos conseguindo criar novos rumos ao querido esporte da
mente e atingindo um novo patamar de qualidade com a edição de mais um Aberto
do Brasil, - é o quarto realizado em 33 anos de FESMAX, sendo 3 deles,
orgulhosamente, pela nossa gestão, e diga-se de passagem, em apenas 4 anos!
Vamos falar também do Super-Circuito 2019, e do fantástico sucesso que foi a sua
2a. Etapa em Naviraí. Falaremos do sucesso absoluto que foi também o lançamento
do Circuito Estadual Escolar 2019, que nesta primeira etapa atraiu quase 200
crianças (outro recorde) em evento realizado na cidade de Ponta Porã! São duas
frentes do importantíssimo trabalho realizado pela FESMAX, que promete melhorar
ainda mais a sua atuação nos próximos anos. Entrevistamos nesta edição o
Presidente da FESMAX, Prof. Ângelo Mendonça, que faz uma análise sintética de
sua gestão nestes anos de mandato, - as vitórias e as conquistas que fizeram esta
importante retomada do xadrez à democracia e a legalidade. Outra novidade foi a
bem sucedida apresentação da nossa delegação sul-mato-grossense no torneio
Continental das Américas, e com o novo título de Mestre Nacional de Xadrez obtido
pelo enxadrista Gláucio Della Cort Cella com atuação de grande brilho! Espero que
vocês se deleitem com essa edição, fruto de trabalho duro da nossa equipe e
contribuam ativamente com envio de matérias diretamente no nosso e-mail:
contato.fesmax@gmail.com, muito obrigado.
 
Gens Una Sumus
 

Desde 1986



Desde 1986

FAÇAM SUAS INCRIÇÕES PELO SITE DA
FESMAX ATÉ O DIA 30 DE AGOSTO COM

DESCONTOS ESPECIAL
VAGAS LIMITADAS A 70 ENXADRISTAS



Desde 1986



Entrevista:

A FESMAXNEWS entrevista hoje o atual presidente da FESMAX, Angelo Mendonça, professor, casado, pai de um
filho (Pedrinho), Árbitro da Fide, e que vem realizando um trabalho muito bem avaliado pela classe enxadrística no
Mato Grosso do Sul, com um calendário bem recheado de eventos e com um destaque no foco dado ao xadrez
escolar. Vamos saber então, um pouco do seu ponto de vista sobre vários assuntos de grande interesse para o
enxadrismo local.
 
Angelo, o que é o xadrez para você e qual de seus aspectos mais te atrai?

 
Olha, o xadrez para mim, fazendo uma análise bem geral, é um jogo de estratégia, onde dois jogadores “brigam” até
o final, pela supremacia dos seus planos.
Em outras palavras, é um esporte da mente, onde seus praticantes elaboram, estudam, fazem de tudo para
surpreender de alguma forma, seu oponente, com muita criatividade, estudo, treinos e principalmente paixão a esta
nobre arte. Uso o aspecto educacional, em minha vida cotidiana: vejamos: coisas simples como escolher comprar ou
não comprar uma roupa, um produto qualquer, à vista ou parcelado e depois ter que se desdobrar para pagar a
médio prazo, é um escolhas simples,  mas que ensejam consequências de nossas decisões. Assim como na vida, o
xadrez tem suas próprias lições, e pode ajudar a fazer parte do amadurecimento das crianças, seja no intelecto, seja
nas emoções ou até mesmo no meio social.
 
Você já tinha pensado antes em ser "cartola do xadrez", como isso aconteceu na sua vida?

 
Sobre ser um “Cartola”, claro que no começo nunca imaginei, mas as coisas foram acontecendo e não sou uma
pessoa a fugir do jogo... A história é longa, vou tentar resumir ao máximo. No início, em meados de 2008, 2009
éramos apenas um grupo de entusiastas, querendo jogar e aprender umas armadilhas uns com os outros. Isso foi
nos aproximando, foi estreitando os laços nas praças esportivas por tarde de prazer e boas conversas. Depois fomos
nos reunindo no Shopping Campo Grande, na Livraria Leitura e quando vimos estamos já com projeto social na
Igreja Paulo VI para ensinar xadrez para a comunidade, que de maneira informal, sem registro, era o Clube Salesiano
de Xadrez – CSX. Eu como professor, já usava esta experiência em sala de aulas e em meus treinamentos. Porém,
mais pessoas compareciam às reuniões no nosso “clube de xadrez”. Então surgiu a pergunta: E aí, porque não
participamos de campeonatos? Onde podemos buscar ajuda para melhoria do nosso nível técnico e ainda testar
estes conhecimentos? Existe uma federação do esporte em nosso estado? Essas e outras perguntas foram
chegando e tomamos conhecimento que sim, existia uma federação, só que estava “meio parada”. “Meio parada”?
Como assim? Então descobrimos que sim, existia uma federação que não estava mais em funcionamento. Então
começamos a nos organizar para questionar e reativar a tal federação. Foi que então sofremos o primeiro balde de
água fria, pois a dita federação tinha um “dono”, (há mais de 20 anos no poder) e nós, ficávamos a margem de todo
o processo, que era centralizado nele e em alguns amigos do rei, que absurdamente apoiavam aquilo ali. Isso
despertou no grupo uma vontade a mais para fazermos uma reunião e fundarmos o Clube Sul-Mato-Grossense de
Xadrez – CSX, que agora sim, tinha identidade jurídica e era um clube que vinha com a intenção de fazer de verdade
o xadrez que a federação até então não estava fazendo.
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Por Ricardo Miguel Duailibi



O CSX então começou um trabalho em conjunto com o Clube de Xadrez do Pantanal, do Prof. Augusto
Samaniego, e com ajuda do Mário Gonzales de Maracajú, que fomentava o xadrez e os NRT’s, torneios
oficiais da CBX no estado e por fim o Mário Trouxe de São Paulo o Árbitro Internacional Mauro Amaral, isso
em julho de 2011, para ministrar o curso de árbitros para compor o quadro da CBX. Foi um grande salto,
tivemos pelo menos onze árbitros que fizeram este curso, inclusive que ainda atuam, para podermos nivelar
tecnicamente os nossos torneios e principalmente, em respeito ao nosso esporte e aos praticantes,
oferecer de algo novo, torneios oficiais, válidos para o ranking nacional e posteriormente para o ranking
internacional. Foi longa a jornada, mas valeu a pena. 
 
E ai como se desencadeou esse processo? 
 
Então, entre 2011 e 2014, que foi a eleição para presidente da FESMAX, tivemos muitos eventos, tivemos o
Circuito Estadual CBX, tivemos evento com o GM Alexander Fier, um  IRT de Ladário, que foi o despertar
para os torneios com rating FIDE, que até então, tínhamos poucos jogadores com este rating. Fizemos o IRT
Campo Grande, vários torneios fechados para formação de rating FIDE, pelo menos 5, com jogadores
convidados de São Paulo, II IRT Campo Grande. 
 
Foi nessa hora que eu finalmente voltei ao mundo enxadrístico, e você tem grande culpa nisso (risos)...

 
 Sim, aquele dia, que você se lembra, fui até o seu escritório e relatei o que estava acontecendo. Nossa idéia
era juntar forças e sempre soubemos da sua história, e de fato, você (Ricardo) patrocinou nosso IRT e o
Aberto do Brasil, o primeiro depois de pasmem 1990, daí viemos construindo um história de amizade e
fortalecimento do esporte. Me tornei graças a tudo isso, aos meus parceiros e a todos que acreditaram em
nosso trabalho, um nome a ser cogitado para concorrer em 2014, o cargo de presidente da FESMAX, que já
sabia ser uma missão quase impossível para nós. Todavia, com suporte jurídico, e nomes como você e o Dr.
Paulo Moreno de Jesus, defensor Público aposentado, ambos com grande vivência jurídica, aliados aos
apoios políticos do então presidente do Rádio Clube Othon Barbosa e o Professor Vereador João Rocha, que
votavam pelos seus respectivos clubes, e eram entidades fundadoras da FESMAX, saímos vencedores. Digo
saímos, pois não ganhei a eleição sozinho, quem ganhou foi o xadrez do nosso estado! Hoje pode haver
algumas rusgas pelo embate judicial e político que se deu no passado, que, apesar de ter sido duro, foi
legítimo e leal por nossa parte, queríamos melhorar o xadrez, ninguém esta aqui pelo dinheiro, somos
idealistas, e temos um propósito. Por isso, em nenhum momento vemos críticas relevantes contra o nosso
trabalho. Ressalvas e apontamentos existem, até porque nada é perfeito, e temos sempre que evoluir em
todas as situações. Estamos abertos ao diálogo, coisa que antes não existia, e quem não tem memória curta
ou seletiva, sabe muito bem do que eu estou falando. Fomos eleitos para realizar mudanças profundas e
significativas no xadrez do MS, e é justamente isso que nós estamos fazendo. Não dá para agradar a todos,a
todo instante, sempre vai ter aquele que discorda ou pensa diferente, até mesmo na diretoria, todos
pensam diferentes, seja na política, na religião, no futebol nem se fale (risos), mas o bonito é isso,
diversidade de pontos de vista que enriquecem o nosso esporte. Portanto, assumimos nossas falhas, mas a
verdade, e isso todos sabem, é que tudo tem mudado para melhor, muito melhor. 
 
Um caso seria a do Super-Circuito Estadual? 

 
Claro, muito jogadores das antigas queriam apenas a manutenção do velho sistema no estadual que
consistia em um torneio fechado no final do ano, coisa que há muito tempo não dava mais ibope, na prática,
ninguém vinha para as disputas, que eram marcadas pelo desinteresse. Mesmo assim, a gente continuava
patrocinando, investindo dinheiro em cada final realizada. Mas chegou um momento que não dava mais!
Tínhamos que mudar, buscar modernizar nosso carro-chefe que era justamente o Estadual Absoluto de
Xadrez, nós tínhamos que apoiar o crescimento dos Clubes, investir no xadrez no interior, fazer o enxadrista
PARTICIPAR, em efetivo, do maior evento do nosso Estado. Outra coisa é que o mundo mudou, não estamos
mais no século 19, os modelos de competição se adaptaram às mídias, ao público, aos patrocinadores, e o
Grand Chess Tour a nível mundial é um exemplo cabal disso que estou falando. 
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E vc acha que deu certo? 

 
Sim, acho que a participação dos jogadores falam por si só. Gente que antes não apoiava, hoje participa e fala
bem, inclusive das qualidade das Etapas, da organização e do investimento que esta sendo feito. Imagina, uma
etapa de campeonato estadual com presença de GM, premiação em dinheiro, etapa sendo Aberto do Brasil!
Que Estado tem isso?! Tenho certeza que o Super-Circuito é, e vai ser um sucesso absoluto para os próximos
anos.
 
Nestes terceiro ano de gestão, quais foram os acontecimento que mais te marcaram como gestor esportivo?

 
Olha, como todos vêem na capa do nosso informativo, estamos realizando nosso 3o. Aberto do Brasil, sendo
dois Clássicos e um Rápido totalizando quase 30 mil reais em prêmios nos últimos anos! O Circuito Estadual
com convênio pela FUNDESPORTE. As finais do Estadual que estavam atrasadas foram homologadas e hoje
constam no rol de torneios FIDE em nosso Estado. Se não bastasse, além de todas as finais do Estadual
Clássico, rápido e blitz, com chancela da CBX/FIDE. Eu fui titulado o primeiro Árbitro Nacional do Estado e
depois Árbitro FIDE, arbitrando a Final do Campeonato Brasileiro Feminino em São Paulo. Já o Circuito Escolar,
acredito eu, era um dever de casa que nunca foi feito! Pois nós assumimos essa responsabilidade, e queremos
ver as crianças jogando cada vez mais xadrez, pois faz bem e é um elemento lúdico mediador das atividades
digitais. Outros fatos marcantes foram: o curso de árbitro CBX, que foi um divisor de águas, em se tratando de
arbitragem e organização de torneios oficiais: o primeiro do Estado e os torneios que organizamos, que não
foram poucos. Mas são muitos fatos nestes quase 12 anos de envolvimento com o xadrez. Teve cursos,
seminários, cada um com uma experiência diferente. Posso apontar também o FESMAXNEWS, nosso calendário,
que está recheado de grande eventos, a página na internet que está cada dia melhor, assim como nas redes
sociais. Hoje a FESMAX existe e é uma das federações mais ativas do Brasil! O que ainda não foi resolvido: a
dívida da FESMAX com o Estado, hoje em mais de 100 mil reais, e a dívida com a CBX (ambas da  gestão
passada), além da documentação que fica meio atrelada a tudo isso que aconteceu de errado em nosso passado
recente.
 
Qual a avaliação que você faz da sua gestão? Você pretende voltar ao comando da FESMAX algum dia? 
 
Sempre temos a sensação que seria possível fazer mais. Porém acredito que no geral, tivemos bom êxito em
nossas ações. Para ser presidente da FESMAX não basta só boa vontade, é necessário que vc tenha uma equipe,
investimentos imprescindíveis, e nisso, tenho certeza que tive sorte de contar com nomes como Matheus
Garcett, Ricardo Duailibi, Leandro Varres e muitos outros. Até o Danny, que apesar de não fazer parte da
diretoria, para mim é como se fosse. Eles acrescentaram e são parte importante neste sucesso que alcançamos.
Em suma, não há um nome, mas um grupo, e o grupo (o que faz xadrez) é quem delibera sobre o futuro da nossa
querida FESMAX. Quanto à pergunta se pretendo voltar um dia, acho que ninguém sabe do futuro, mas por hora
preciso descansar um pouco, estar mais presente com a minha família, sobretudo nos finais de semana, tirar um
pouco a responsabilidade do ombro e passar este bastão para quem tenha capacidade e também a
possibilidade de fazer o melhor pelo xadrez.
 
E qual a lição que vocês tira depois desta experiência? E qual o legado que você espera ter deixado para o

enxadrismo estadual?

 
A lição que tenho de tudo isso: nunca deixe ninguém, ninguém te dizer o que você pode ou não pode fazer. Isso
foi o gatilho para eu fazer muita coisa na minha vida e no xadrez também. Quando eu deixar a Federação, será
em pleno funcionamento, e com democracia, com eleições abertas e com o processo democrático para quem
quiser participar. Deixo como principal legado, uma nova geração que está despertando para o xadrez, e um
novo patamar de qualidade que o CSX criou lá atrás. Deixamos um padrão FIDE, referência no Brasil, e que com
certeza será o mínimo a ser ofertado pelos organizadores de torneios em nosso Estado.
 
Obrigado Angelo, os parabéns da FESMAXNEWS, e acredito, de toda classe enxadrística que deve muito ao seu

trabalho, postura e determinação. 

 
Obrigado a todos vocês!

Entrevista: ANGELO MENDONÇA



Entrevista: ANGELO MENDONÇA

csx, onde tudo começou...

POSSE NA LIGA DE XADREZ DO MS,
O COMEÇO DA VIRADA
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O ABERTO DO BRASIL EM 2015: MOSTROU A
CAPACIDADE E A FORÇA DO CSX NO ESTADO!

FESTA NO XADREZ DO MS! - FINALMENTE
A FESMAX TEM UM NOVA DIRETORIA
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FINAL DE 2017: UM ANO MARCANTE COM A ESTREIA
DO CIRCUITO E MUITO EVENTOS DE RELEVÂNCIA

FEDERAÇÃO COMEMORA OS DOIS NOVOS ARBITROS DA FIDE DO MS
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COM O PARCEIRO DE ARBITRAGEM, LEANDRO VARRES,
DURANTE OS JOGOS ABERTOS DE CAMPO GRANDE DE 2019

POSE HISTÓRICA COM A EQUIPE DE ARBITRAGEM DA FESMAX NO LANÇAMENTO
DO  I CIRCUITO DE XADREZ ESCOLAR EM 2018 NO SHOPPING BOSQUE DOS IPÊS



cONHEÇA A NOSSA REDE DE ENSINO!

aCADEMIA CK UNIDADE  II - CUIABÁ / MT: 
RUA MESTRE LOURENÇO DA COSTA, 319, CONSIL

ESCOLA NOSSA SENHORA IMACULADA 
 PRIMAVERA DO LESTE / MT: 

AVENIDA DAVID RIVA, 1069, JD. RIVA

MATRIZ  - CAMPO GRANDE / MS: 
RUA PARAÍBA, 836, JD. DOS ESTADOS

cOLÉGIO ADVENTISTA / CAJE - CAMPO GRANDE / MS: 
RUA Rio Grande do Sul,  760, jd. dos Estados

NOVA UNIDADE!  ESCOLA PORTAL DA EDUCAÇÃO 
BATAGUASSU / MS: RUA BRASILÂNDIA, 382, CENTRO

ESCOLA MATERNA - CAMPO GRANDE / MS: 
RUA GENERAL ODORICO QUADROS,  475, JD.  dos Estados

ESCOLA VIVA A INFÂNCIA - CAMPO GRANDE / MS: 
RUA  PRIMEIRO DE MAIO, 87, JD.  SÃO BENTO



CONTAUD  2019  MOSTRA A FORÇA
DO  XADREZ  DO  CENTRO-OESTE

Neuris, Krikor, El Debs, Bachman, Leitão, Evandro Barbosa, Molina: um
evento fortíssimo e, sobretudo, impecável na organização.



 
DUELO DAS ESTRELAS MIRINS: SERÃO ELES OS NOSSOS CAMPEÕES ESTADUAIS ALGUM DIA?

 

A ORGANIZAÇÃO EXEMPLAR TEVE O APOIO ESTRATÉGICO
DO XADREZ CATARINENSE, NA PESSOA DE KAISER LUIZ 
 MAFRA e MARCELO POMAR

 
Presidente da FMTX Higor Carlos de Almeida:

Juventudo e muita competência para dar
conta do desafio.

 

Pódium de peso em Cuiabá.



 
DUELO DAS ESTRELAS MIRINS: SERÃO ELES OS NOSSOS CAMPEÕES ESTADUAIS ALGUM DIA?

 
TRANSMISSÃO AO VIVO PARA TODO O BRASIL PELA PÁGINA DA FESMAX NO FACEBOOK.

 

TURMA DO MT: CALOR HUMANO E AMOR INCONDICIONAL PELO
ESPORTE DA MENTE!

 

CHOPP DESCONTRAÍDO COM O SÓCIO 
FERNANDO STIEGEMEIER (CHESS AND KIDS
CUIABÁ) E COM O GM RAFAEL LEITÃO, QUE NOS
CONTOU AINDA DAS ULTIMAS NOVIDADES DO
MAIOR SITE DE TREINAMENTO DE XADREZ DO
PAIS: WWW.RAFAELLEITÃO.COM

 

ALEX BACHMAN - FIGURA SIMPÁTICA E SEMPRE PRESENTE NOS PÓDIUNS
BRASILEIROS.



 
ROBSON SOUZA MOSTRA TODAS AS SUAS ARMAS AO ENCARAR O GM NEURIS DELGADO. 

 
RICARDO M. DUAILIBI,  O PROPRIETÁRIO DA REDE CHESS AND KIDS E  PATROCINADOR DO CIRCUITO.

 

ADVOGADO, CONTADOR, EMPRESÁRIO E FILANTROPO!
JOSÉ ARLINDO, O THE BOSS DA CONTAUD!

 

UMA SELF COM O SUPER MESTRE FIDE
ARMEN PROUDIAN, O CAMPEÃO DO
CONTAUD 2019 DEIXANDO PARA TRÁS
QUASE 10 GMS!

 

STAFF DE PESO: JOSÉ ARLINDO SOB O OLHAR
ATENTO DO RENOMADO PROFESSOR CLEITON,
MARINO SANTANA, UM DOS MAIORES NOMES
DO XADREZ PEDAGÓGICO DO BRASIL
 



NAVIRAÍ REALIZA COM GRANDE
SUCESSO A 2a. ETAPA DO SUPER-

CIRCUITO 2019 

SUPER-cIRCUITO 2019



Campeões de todas as categorias se encontram

Leo Felício segue firme na luta pelo título de 2019



Façam suas apostas: Três Lagoas ou Dourados?

Ambiente climatizado, e organização 
e arbitragem de primeira!

Who is this little guy????



O capricho das medalhas personalizadas para o evento

Fernando Freire recebendo o prêmio de Campeão da 2a. Etapa



Dayane Rosse segue como candidata ao título este ano

Genilson vem se firmando com 2o. nome de Três Lagoas



Parabéns aos anfitriões Larissa e Gláucio.

Gláucio Cella a frente da organização da Etapa: empenho total  



Palavra do patrocinador 

Guilherme: crescimento de mais de 100 pontos de rating por ano! 



A festa da família do Xadrez no Mato Grosso do Sul -
Destaque da excelente colocação de Larissa absoluto.

FESMAX de parabéns pelo êxito no SCX 2019



FERNANDO FREIRE LEVA A SEGUNDA ETAPA, SEGUIDO
DE JOSÉ NOGUEIRA E GUILHERME ANDRADE



CLASSIFICAÇÃO GERAL APÓS A SEGUNDA ETAPA:

BLITZ
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BLITZ



CLASSIFICAÇÃO GERAL APÓS A SEGUNDA ETAPA:

CLÁSSICO



CLASSIFICAÇÃO GERAL APÓS A SEGUNDA ETAPA:

CLÁSSICO



Fala galera do xadrez! Vamos tirar algumas dúvidas quanto a arbitragem....
Artigos 9.2 das Leis do Xadrez, tratam sobre a reclamação de empate que o
jogador pode fazer com o surgimento da mesma posição por pelo menos três
vezes (não precisa ser repetição de lances). Falamos antigamente em
“diagrama” ou “fotografia”, para dar um exemplo melhor de que pode ter
repetição de posição, durante toda a partida, por pelo menos três vezes. Nem
precisa ser aquele clássico – xeque, rei foge – xeque, rei foge. Pois bem, vamos
ao ritual correto: o jogador pode reclamar (não é solicitar) se for a vez dele de
jogar e a posição apareceu (pausa o relógio e chama o árbitro); se está prestes
a aparecer, se ele antes anota seu lance (exceção à regra geral de primeiro
jogar, acionar o relógio, anotar) que não pode ser mudado, na sua planilha e
(pausa o relógio) declara ao árbitro a sua intenção de fazer o referido lance.  As
posições são consideradas idênticas somente se o mesmo jogador tiver a vez
de jogar, peças do mesmo tipo e cor ocupam as mesmas casas, e as
possibilidades de movimento dos dois jogadores são as mesmas. Esta
reclamação é considerada uma oferta de empate. Agora, atenção, o
procedimento correto do árbitro: Ele primeiro vai perguntar ao adversário de
quem fez a reclamação se ele aceita o empate (concorda que houve a
repetição), se sim, assinam as planilhas e anotam o resultado. Se não, então é
preciso trazer ou colocar do lado um outro tabuleiro e peças, e OS
JOGADORES reconstituem a partida sob cuidado do árbitro, sendo que o
reclamante deve indicar os momentos das repetições. Se houve, declara o
empate. Se não houve, o árbitro vai adicionar 2min. ao tempo do adversário e a
partida continua. Qualquer outra forma de verificação (a simples vista das
planilhas, por ex.) não é correto. Blz? Por último nesta edição, as perguntas
clássicas... mexer a peça com uma mão e acionar o relógio com outra, é ilegal?
Acionar o relógio com a peça, em vez de ser com a mão, é ilegal?
Resposta as duas: não, não é ilegal. É irregular, o árbitro pode de acordo com
seu bom senso, só advertir ou já penalizar, sempre de acordo com o artigo 12.9
(penalidades previstas). Meu muito obrigado!
 

Meu nome é Danny Dávalos, sou Árbitro
da FIDE, e o assunto agora é a arbitragem!

Portanto, de olho no lance capivara!



CONTINENTAL DAS AMÉRICAS: GLÁUCIO DALLA
CORTT CELLA É MESTRE NACIONAL



O evento mais esperado do ano, o Continental das Américas é um
encontro das maiores forças enxadrísticas do continente em
busca de 4 vagas para a Copa do Mundo de Xadrez, disputado na
cidade de São Paulo, em 11 rodadas pelo sistema suíço. A nossa
delegação foi composta por Nivaldo Arruda, Guilherme Andrade,
Matheus Garcett e Gláucio Cella. A participação foi empenhada e
combativa, mas principalmente, sem medo da derrota, pois iriam
enfrentar um field de jogadores muito duros e experientes, e
honrou a federação com boas vitórias e trouxe mais um título de
Mestre Nacional para o MS. Podemos destacar o xadrez em franco
crescimento de Guilherme (4,5 pontos) e Matheus (5,0), a
dedicação e a garra de Gláucio Cella (5,5), e solidez do jogo de
Nivaldo Arruda (5,5), que foi nosso melhor jogador neste torneio.
A princípio todos somaram mais pontos ao seus respectivos
ratings FIDE, e por muito pouco não conseguimos mais um título
neste torneio. Temos certeza que ano que vem teremos mais um
mestre em nosso Estado.









PONTA PORÃ REALIZA A 1a. ETAPA DO
CIRCUITO ESTADUAL ESCOLAR DE XADREZ DO
MS, - E O EVENTO FOI UMA GRANDE FESTA!!





































A PEQUENA ANA BEATRIZ, FOI A GRANDE CAMPEÃ NA
CATEGORIA SUB-8, E  ELA REALIZOU UMA GRANDE PROEZA

AO SE TORNAR CAMPEÃO BRASILEIRA BLITZ 2019, NO
FESTIVAL NACIONAL DE XADREZ - FENAC!!! 

E ALÉM DISSO, OBTEVE O VICE-CAMPEONATO BRASILEIRO EM
XADREZ CLÁSSICO 2018, DEFENDENDO TAMBÉM AS CORES

DA NOSSA BANDEIRA NACIONAL NO TORNEIO
PANAMERICANO DO CHILE!

ANA BEATRIZ É ALUNA E FILHA DO PROFESSOR MIGUEL
ÂNGELO, E REPRESENTA A CIDADE DE MARACAJÚ.

PARABÉNS ANA BEATRIZ: VC É O ORGULHO DA FESMAX!!















A 1a. Etapa do Circuito Estadual de Xadrez Escolar foi considerado um dos
maiores, senão o maior evento do Estado do MS, com cerca de 200 crianças
inscritas. Uma realização do Clube Capablanca com apoio e participação do
Circulo de Ajedrez do Amambai, incluso dos inúmeros enxadrista do país
vizinho, o Paraguai, que ajudaram a alçar este evento à categoria de torneio
internacional. E muito dos méritos do sucesso desta etapa se devem ao
trabalho incessante do colega enxadrista Danny Dávalos, radicado na cidade
de Ponta Porã, amante incondicional da arte de Caissa. O circuito fez
emergir vários nome que serão os protagonistas do nosso esporte da mente,
como: Ana Beatriz, Awara, Mariana, Juan Alberto, Erick, Gimpei, Felipe,
Tiago e muitos outros. Podemos falar com convicção, que, agora a FESMAX
retornou ao caminho certo com o investimento no esporte de base, inclinado
não apenas a criar campeões de xadrez, mas também melhores e mais
preparados cidadãos a enfrentar os desafios de uma sociedade moderna e
sobretudo, um mercado de trabalhos cada vez mais exigente. O xadrez tem
muito a ajudar nossa crianças nesse grande desafio de buscar a excelência
intelectual, a ensinar o gosto pela reflexão, e o amor pela busca da verdade.
Essa também é a bandeira da Chess and Kids, investir no que mais importa
em num país onde a educação ainda não encontrou o seu devido lugar.
Parabéns equipe FESMAX por mais esse grande evento.

Nota da redação:



CIRCUITO ESTADUAL ESCOLAR 2019
Sub/8 e Sub/10 Feminino

RESULTADO GERAL DA 1a. ETAPA



CIRCUITO ESTADUAL ESCOLAR 2019
Sub/12 e Sub/14 feminino



CIRCUITO ESTADUAL ESCOLAR 2019
Sub/14 e Sub/17 Feminino



CIRCUITO ESTADUAL ESCOLAR 2019
sub/ 8 e sub/10 masculino



CIRCUITO ESTADUAL ESCOLAR 2019
sub/ 12 masculino



CIRCUITO ESTADUAL ESCOLAR 2019
sub/ 14 e sub/17  masculino



ÚLTIMAS NOTÍCIAS
Parece que o Super-Circuito de Xadrez do MS
acirrou mesmo os ânimos dos jogadores, e trouxe
uma boa dose de competitividade ao desporto
local. O número de enxadrista em dia com a taxa
CBX/FIDE já ultrapassou 40 enxadristas desde a
primeira etapa. Recorde à vista?

O enxadrista Marco Antônio Chaebo,
assumiu a presidência do conselho
deliverativo do Rádio Clube de Campo
Grande, e promete apoio ao Xadrez Estadual
em 2019 com um parceria com a FESMAX.
O enxadrista ainda quer alçar a novos voôs.
O que será que vem por ai?

Delegação do MS composta por Matheus
Garcett, Guilherme Andrade e Ricardo M.
Duailibi, representaram nosso Estado em SP,
no tradicional Campeonato Brasileiro Amador
de 2019. O destaque ficou por conta de
Ricardo, que na categoria sub-2200
conseguiu chegar entre os dez primeiros
colocados.

Agora é certo: a Chess and Kids vai
patrocinar o xadrez Mato-Grossense. Em
contato com o presidente Higor, de Cuiabá,
a empresa de Campo Grande patrocinará
cerca de 10 torneio na capital e no interior
do MT, na primeira parceria com o Estado
vizinho. Aguardem por novidades...


